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e ini 
Valente vespertino «O 

bate», de São Paúlo, 
CO hontem a se- 

Tite correspondencia en- 
à desta cidade: | 

Dm 11297), | 

“Ovo Mercado—Cons- 
IVO “o sr, cap. Segis- 
O da Motta Rosas, pre- 

unicipal, cogita em 
um novo mercado 

A Cidade, modelando-o 

em: 140 contos de 

D 
Cstacamento poli 
7 Dentro. de poucos 
“deve sor recolhido o 

4 substituido por 
Dº batalhão, cu- 

mandante é um se- 
ha onte que aqui ja 

  

   
    

  

      
    

    

   

    

    
“Rquella cidade, cón- 

Sutão noticiamos 
Bumonte, 

   

     

    
     

   
  

   * melhores teste- 
Aqui residentos, 
“Até que a politi- 

Bitenso muito foz 
Tem liberdade o 

ado, k 

   

   

   
  

ulo) | Ent Sinto do Pinhal, Y'do Dizembro de | (BRASIL) | Num. 916 

    

  
»8+ FR Di Peq 

deste Estado. 
Introduzindo-o nom trem 

mixto 'do ramal de Caldas, 

dos. Correios 

    

  

- destroe uma montanha. 

  

em attenção a justos cla- 
  

menor palavra do Evan- 

gelho. A menor palavra. 

A maior palavra do mundo. 

A maior palavra. 
O homem com fé, é o 

inaior homem do mundo. 
“O homem sem fé, 

menor homem do mundo. 
omem que tem fé, vê 

o sol e crê no sol. 
O homem que não tem fé, 

vê o sol e não crê no sol. 
O homem que tem fé, é 

um homem bom. 
O homem que não tem fé, - 

é um homem mau. * 
homem que tem fé, é 

bom porque é grande. 
Homem que não tem fé, 

é mau porque é pequeno. 

homem que tem fé, 

é o 

    

| 

homem que não tem 

fé, é destruido pela montanha. 

FE, Pequenino corpo. 

+ FE”, Grandiosa alma. 
Adorada Fé. 
Fé salvadora. 

Consoladora fé.. “ 
Eu te bemdigo. 

  

  

  

  
  

mores de interessados, é 
mais que suzoavel não se 
esquecer s, excia. de noa 
prestar igual serviço, or- 
denando, ainda, para me- 
lhor realçar sua obra, que 
à dita correspondencia se- 
ja distribuida a domicilio 
no mesmo dia de sua cha- 
gada a agencia desta ci- 
dade. 

| Isto dependo somente do 
[uma ordem de s, excia., 
pois que o pessoal exia- 
tente na agencia é bas: 
tanto sutficiente para de-. 
semponhar o mistér a con- 
tonto geral. se 

Ao que parece,'s. excia. 
já ordenara certa  occa- 
sudo que tal serviço fosse 
feito em beneficio do pu- 

jblico; mas devido a em- 
penhos politicos suas or- 
'dens foram revogadas, não 
só em. prejuizo do  hom 

andamento do serviço, co- 
imo tambem do. commer-: 
feio em particular,. 
|-Eidesta forma; não nos. 
(presta em parte, o correio, 
melhores serviços devido 
asda da politica» 
gem nos seus. alfazeres; 

| Mas assim mesmo, não de- 
sanimamos,. e confiantes 
ainda nos achamos de que 
o illustro gr. administra- 

E so tudo isso é verda- | Não tendo correio, ditos |dor dos Correios ha de lo- 

mentarios em torno de se-| grandes vg 
melhante bandalheira que |lações commerciaes desta 
teve sou epilogo na es: praça com as de 
'candalosa absolvição ? ! | 

m campo de fn-|deiro, para que mais com-| trens, muitas vezes trazem | Var em consideração este - ) EF 
appello, mesmo   LB TO- 

de Campi- 
nas e São Paulo, relações 

O Correio — Por mais estas que, dia a dia, mais 
de uma voz temos recla- 

pura perda 'con- 
tra à falta de estafetas ou 
correios nos treus mixtos 
que ás 7e I(2 e 13 horas, 
diariamente, correm entre 
esta cidade o Mogy-mirim, 
e que so acham em cor- 
respondencia com 08 noc- 

mado em 

— turnos da Mogyana. 

so avolumam. 

  

g idos trens, 
uma vez que esta provi- 
dencia foi promettida, ha 

- !tempos pelo digno sr, a 
      

= leitores adeptos do Parti- 

a contragosto da politiqui-. 
ce anti-progressista que 
|mette o bedelho onde rrão 
é chamada é que quer a- 
harchizar tudo. 

Partido Democrati- 
«o Vao muito intenaifi: 
cada a “qualificação de e 

do Democratico desta ci 
idade. + pda SAS ES 

LEIAM A 4a PAGINA é 

                      

  

    
      

       

   



  

     

    

   

    

   

    

   
    

   
   
   

   

     

    

  

      
    

    

          

   
    

     
   
   

    

        

     

    

    
   
    

     

A NOTICIA - 

i BnQ O crime ram despertadas pelos 
UI 01 ol I À Lk A mulher d fios do irmão. | mulher domia. 

: Miguel a ui ge | Vestiram-so rapidomen 

OOELHE Jun ) ma o a er y chsdinta E) Ri Go - | sendo amençadas pelo fo. 
—-onemmse o ento golpo na dabeça de io que, Re 

Crendo ter morto sua victima, a CudO ou 

dinha e, com afiada navalha de barba, começou a A Viet feito o mio oa navalha. má. 
alado od ça lh feriu | “ntar-so ao mesmo tom» jtra. Ta cortar-lhe os de ug o appareceu o filho, a quem feriw po que bradaya por «soc Um vizinho de apar y 

eder cad orro. O criminoso impe- |mento, ouvindo o cai 
For sorte escaparam lins filhas que dia -a,-desfechando-lhe no- fão gritos rapa 

vos golpe do que occorri já foram ameaçadas de morte ERRA por fim, do quo Sousa, SEA es E 

Buenos Aires foi agita-, deferoncia o nada fazia | Sum mulher morrera, Di. rua Na esquina Ee 
da pela noticia de um in-|suppor que Miguel com=| lena soltou a machadinha RR bn a E tenso drama passional, do- | mottesse o crime que pra-/º abrindo a navalha dis d EO) 
senrolado no quinto andar | ticon. Ra e as mãos “dando-lhe aviso. é 
do n. 3.286 no e é a à havia desferido ontros ROS) 

Corriantone Su «calle»! Grames infandados olpes, seccionando-lhe os |O Vigilante € atuem 
Desde os primeiros an- dedos, quando o filho, de | rios se encaminhou 

  A NOTICIA 

e começaram os IS A BON 3 EDS H ss | A Praça. 
Nisto, pio eri= Communico à praça, que 
— min : nesta data vendi ao er. 

' Pedro Linguanatto” a mi- 

jul nha casa commercial de- 
É Mesa e a cia RR 

a eita à Praça z 
os endencia nm a A, E 

Preço por preço E o melhor sidade, livro e desemba- 
| raçada de quaesguer onus, 

S í | Espirito Santo do Pinhal, 
A VENDA EM TODO O BRASIL i3 a seita de 192%. 

Elisario Soares Albergaria 
Concordo 

al | Il nunca foram atfectados Pádro linguanoto 
fl ipaganta al IE q] ara NE ellas baixam ao hos- 

Os recrutas Ro 
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E das cidudes proc: Doenças das crianças, : 
dem geralmente das cid 

    

receber 

    

  

    

    

   

  

     
     

   
   

      

  

      

     

  

    

< a» Bari des do interior. Na po i red assim BEN nos de seu casamento que| Iô annos, que. se havia [para o local do crime, Quaes sito as «doenças corporações en Gia Dilona so mostrava exces-| levantado momentos an- acompanhado por outro das crianças» ? Evidente- Tree Neude-se uma fu Antecedentes sivamento ciumento, mas, 
mento as contagiosas e a o bom comportamento da 

Miguel Dilena, do mulher não autorizou mui- 
honesto, con CeU | tas rixas sobre o assumpto. 

No entanto, desde ha Quiz matar o filho | 

tes, suspeitando de algu vigilanto, 4 ma, CO NRA tratou de ar-| Sopindo ao quinto am E assegurou que | largamente disseminadas, sarampo e 
rombar a porta. dar, Barrios se adiantou” não só tinha [due a maioria do ein Justamente 

entrando no appartameb: 1 a E sa na infancia. En-im 

de no or de 

ga, distante de ito 

a paca ea uma legua 

a da Dop de eia, logar sundavel, 
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altos o EA essas. coa E) alqueires «o   RS Sie mezes, Dilena vigiava cons) Confeguiu o rapaz eu estão 9 sarampo o vari dosncas não Ii Perdzio pa- terra com 20 mil Ra da a tantemento Encoronada, a | int ento e assim que (0-0 cella que 1 nO: a É singular bolleza, e annos 4 q [o OS surprehon- q uuito poucas! ra desoj: ne ósmos              

     

  

quem começou a reprehen. 
der por causa de relações 

com outro homem, che- 
gando a adiantar que re- corpo de sua mãe, 

cebora uma carta anony:| Cego de raiva, o rapaz 
ma dando-lhe parte da|arroja-se sobre g pao pi 
infidelidade da esposa. ra desarmal-o. i 

trou na habitação ERR já N 7 tlngranto d ias 
hendon o pao na obra a E o 
macabra de mutilar, o, ) 

-TRO; 
an- [deixam do ter, o quo 8º: |sos filhos as cortei 

ralmente adquirimos an- infanci. 
Et isso: adiantou-— a os de entrarmos na 0s-! roquelncho, por exom 

Itentando Maior felicidade Gula ou logo depois. Ou-isão extremamente E 
| Os aus PR pi Mortos, tras doenças, como a ca-inog lactantos e infant: Ponietti, em Santo: Anto- = 

à lintervindo o cole E carlatina, conquelucho o) Quanto mais os proteger [no do Jardim. é 
Encoronada tratou de|so voltou-se, ao E | Barrios que Pesa de diphteria, são mais com-|mos contra ellas, monos! Res E ) 

o 
muns nas crianças. Com-| porigo corrorão. convencel-o do ridiculo|ta o quando dominou Sormar DANA Lies R Ô S 90 o |tudo somos frequentemen- FR os por mui de suas suspeitas, pois, so| filho desferiu-lhe violento | A Assistencia pie é E poupados pelas ultimas. |to tempo, póde succede: durante a juventude não golpe no ventre. I quo: o crim ai so menos a dio nunca sejam attingi o havia enganado, muito Dando iPRliga de deses- f AS ADE os a 8, TOPO: vel dos por certas doúnça s -| menos agora que os dois| pera rapaz cahiu ao [10 o Lad os sorviços nona em ia de- | contagiosas. O CUoSPs SE a Sat Paes 

alcançaram uma edade om | Bolo, dobro poa PEGA AD 6 a Agi a Publica, 6, senvolvemos uma certa E (Continua) * Weinm «A NOTICIA» 
“| duo os ciumos não eram |sanguo ia RS céu ao Toc Da resistencia, de modo a não 

8, 

   
depois contrahiam casa- 

mento, com o beneplacito 

de todos os parentes, 

Mais tarde embarcaram 
para a Argentina, onde 
Miguel se dedicou a di- 

versas profissões, conse: 
guiado reunir algum di 

nheito é viver com rela- 
tiva fartura com sua mu- 

1, Casas do morada, it 
plo, o outras bemfeitorias, 

Informações com Pedro 

   

       
     

    

     

  

   

  

   

  

  
       

  

   

  

  

  

Us cigarhos 

Olga preferidos 
CIGARROS DA MODA 

     

    
   

                   
    

  

   
      

  
  

  

        

- Pos amnos e, segundo de. admisei Compar: a ralmente por el- clarações dos visinhos, er, E is - 5 a RSI wi visinho | novendo os fera am E Rag mente po 
estimado por todos e não | Ni vespera do crime) Ag fihasido casal, fo- o hospital: Durand S Pp Pp 

    

  

Nós nunca conseguimos 
ão de e papel pre. | uma resistencia às duas | 

O carestia aa — si acontece 

nunca tel-as adquirido na 

infancin, é quasi sempre 
certo que “as contrahire- 

constava que entre os con-|' Na vepera do crime, Mi- cameseniimite 
jugues so déssem sconas guel Dilena ge mostrou 

de qualquer classe. As| muito nervoso, e E 
duas filhas maiores e o| mesmo, sentar-so à mesa 
menino menor, Miguel, es- pará o almoço, 

  

  

  

  

o o nn ata balanço 
4 ' q arras es: 

Não se descuido, litácia 

  

       

  

  

    

   

  

        

     

    

tavam e aju- do sobre o seu 
i 

É 

prog 
rimeira opportu “davam a família nas des- [mau humor, respondeu vio- 

ojas. grita No nos AA pezas, nen nte, 
mos, qualquer que seja a tarde sahiu e só vol- Madapça de vida 

, lidade, Muitos homens que 

  

    

    

  

    

    

                
         
      

      
      

     
     

  

  
              
      

sh à “noite, encérrando- 
108. do atu O Lam pá: EE Segundo as primoiras 8º no seu dormitorio. ? a na rega IR ei RARA Tá E investigações da policia,| Os Prepientivos ab mina e din ra sabiram do pequenas verificou-so que Miguel, A noite decorreu tran- Eita a vitães Ro nego str e isoladas povoações, - Bs- nos ultimos tempos, havia, sa, Nada de anormal as nossas funçõe nféi 8 homens nunca so. ex- mudado de vida. O ho-|so notou na residencia da “e abre dr - BRld ram a algumas des- mem carinhoso e amante familia italiana. dades perigosas. sas Seonçãs porque du- do seu lar, transformou-|. Seriam seis horas da a sua saude tomando o srave e poderoso jo nt sua, existencia as se num maniaco que se/ manhã quando Miguel Di- e regulador do figado que tem propor ibnicá nda em con- “enfadava por cousas | in-| lena se levantou, dirigin- pemestar e allivio a milhões de “ |tacto: com muita gente. 2 Ratio. a! do-se à cozinha, onde go k Como resultado, uma das a varios mezes deixou armou com uma macha- e Cho rincipaesoccorrenciasnos de trabalhar, entregando-| dinha de cortar carne. Pilulas do DrAye E ER e geo pe Pe Ra E é o surto — sea completo abandono. Muniu-se, tambem, de uma j xinia hovo das doenças proprias. da A esposa o os filhos con- | navalha de ba rba é vol- | À venda na pharmacia pe pri intancia. Durante osses nã 

  

    tinuavam a tratal-o com!tou ao quarto. surtos todos aquelles que   
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guperior ao de cuiras 

marcas que feriho fumado 
  

LEITE FERREIRA & O 
CASA BANCARIA 

— — Espirito Santo do Pinhal 2 

  

+ Correspondentes do Banco do Brasil e do B 

Commercio e Industria de S. Paulo 

anco 

Por intermedio das agencias do Banco do Brasil. 

[ilizes do Banco do Commercio e Industrias d 

eflecivam ordens de pagamento nas praças 

mais importantes do paiz Bs 

Descontos, emissão de cheques, contas orem 

garantidas 

Recebem dinheiro em conta” corrente en raso 

F valores em custodia 

Endereço-telegraphico — RENEL 

geo apar pa 

8 Oculos mun 4 
El 
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Pince-nez 
O mais completo e variado sortimento 
ouro, folhados, tartaruga, nickel, prot? 

PERFEITA ADAPTAÇÃO — EXAMES DAVIS 
Concertos com grande rapidoz, avit e 

- de receitas medicas — 

PROCUREM SEMPRE A” O 
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